


802.11a

Canal # Freqüência Central (GHz)

34 5,170

36 5,180

38 5,190

40 5,200

42 5,210

44 5,220

46 5,230

48 5,240

52 5,260

56 5,280

60 5,300

64 5,320

149 5,745

153 5,765

157 5,785

161 5,805
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Apêndice C: Perdas no Caminho

 

372    Apêndices



Apêndice D: Tamanhos de Cabo
Bitola do fio, diâmetro, capacidade de  corrente e resistência à 20°C. Estes 

valores podem variar de um cabo a outro. Na dúvida, consulte  as especificações 
do fabricante.

Bitola AWG Diâmetro (mm) Ohms / Metro
Corrente 

máxima em 
Amperes

0000 11,68 0,000161 302

000 10,40 0,000203 239

00 9,27 0,000256 190

0 8,25 0,000322 150

1 7,35 0,000406 119

2 6,54 0,000513 94

3 5,83 0,000646 75

4 5,19 0,000815 60

5 4,62 0,001028 47

6 4,11 0,001296 37

7 3,67 0,001634 30

8 3,26 0,002060 24

9 2,91 0,002598 19

10 2,59 0,003276 15
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Apêndice E: Dimensionamento Solar
Utilize  estas tabelas para coletar os dados necessários para estimar o 

tamanho requerido de seu sistema de energia solar.

Dados Gerais

Nome da Localidade 

Latitude da Localidade (°) 

Dados de Irradiação
Gdm(0), en kWh / m2 por dia

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Mês com a pior irradiação

Confiabilidade e Voltagem do Sistema Operacional

Dias de Autonomia (N)

Voltagem Nominal (VNEquip)

Características dos Componentes

Painéis Solares

Voltagem na Potência Máxima(Vpmax)

Corrente na Potência Máxima (Ipmax)

Tipo de Painel/Modelo e Potência (Wp)
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Baterias

Capacidade Nominal em 100 H(CNBat)

Voltagem Nomina (VNBat)

Profundidade Máxima de Descarga(DoDMAX)
ou Capacidade Utilizável(CUBat)

Regulador de Tensão

Voltagem Nominal(VNReg)

Corrente Máxima (ImaxReg)

Inversor DC/AC (se necessário)

Voltagem Nominal (VNConv)

Potência Instantânea (PIConv)

Desempenho em 70% de carga 
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Cargas
Estimativa de Energia Consumida pelas Cargas (DC) 

Mês de Maior Consumo

Descrição
Número de 
Unidades

x Potência 
Nominal

x Uso
Horas / Dia

= Energia
(Wh / dia)

ETOTAL DC

Estimativa de Energia Consumida pelas Cargas (AC) 

Mês de Maior Consumo

Descrição
Número de 
Unidades

x Potência 
Nominal

x Uso
Horas/Dia

= Energia
(Wh/Dia)

ETOTAL AC (antes da conversão)

ETOTAL AC (depois da conversão) = ETOTAL AC / 70%
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Encontrando o Pior Mês
Nome da Localidade 

Latitude da Localidade 
(°)

Voltagem Nominal da Instalação VN

(Mes) J F M A M J J A S O N D

Inclinação ß

Gdm (ß) (kWh/m2 × dia)

ETOTAL (DC) (Wh/dia)

ETOTAL (AC) (Wh/dia)

ETOTAL (AC + DC)=

Im (A) = ETOTAL (Wh/dia) × 
1kW/m2/ (Gdm(ß) x VN)

Sumário do Pior Mês

Pior Mês

Im (A)

ImMAX (A) = 1.21 x Im

ETOTAL (AC + DC)
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Cálculos finais
Painéis

Painéis em Série (NPS) NPS = VN / VPmax =

Painéis em Paralelo (NPP) NPP = ImMAX / IPmax =

Número Total de Painéis NTOT = NPS x NPP =

Baterias

Capacidade 
Necessária (CNEC)

ETOTAL(PIOR MÊS) / VN x N

Capacidade 
Nominal (CNOM)

CNEC / DoDMAX

Número de Baterias 
em Série (NBS)

VN / VNBAT

Cabos

Painéis para 
Baterias

Baterias para 
Conversor

Linha 
Principal

Queda de Voltagem (Va - Vb)

Espessura (Seção)
r x L x ImMAX / (Va - Vb)

Para o cálculo da espessura do cabo, r = 0,01286 λ mm2/m (para cobre) e  L 
é o tamanho em metros.
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Glossário

0–9
802.11. Família de protocolos para a 
comunicação wireless, usada 
principalmente para redes locais. Suas 
variantes populares incluem o 802.11b, 
802.11g e 802.11a. Veja também: Wi-Fi.

A
AC. Veja: Corrente Alternada.
access point (AP). Dispositivo que cria 
uma rede wireless a partir de uma conexão 
a uma rede cabeada Ethernet. Veja 
também: CPE, modo mestre.
access points desonestos. Um ponto de 
acesso não autorizado, incorretamente 
instalado por usuários legítimos ou por 
alguma pessoa maliciosa que pretende 
coletar dados ou danificar a rede.
acumulador. Um outro nome para bateria.
Address Resolution Protocol (ARP – 
Protocolo de Resolução de Endereço). 
Um protocolo largamente utilizado em redes 
Ethernet para a tradução de endereços IP 
em endereços MAC.
alvo (target). No netfilter, a ação a ser 
tomada quando um pacote corresponde a 
uma determinada regra. Alguns alvos 
possíveis do netfilter incluem ACCEPT 
(aceita), DROP (descarta), LOG (registra) 
e REJECT (rejeita).
amortização. Técnica contábil usada para 
a gestão do custo de substituição e 

obsolescência de equipamentos com o 
passar do tempo.
amplificador. Dispositivo usado para 
aumentar a potência de transmissão de um 
dispositivo wireless.
amplitude. A distância do centro de uma 
onda ao extremo de um de seus picos.
analisador de espectro. Um dispositivo 
que fornece a visualização de um espectro 
eletromagnético. Ver também: Wi-Spy.
analisador de protocolo. Programa de 
diagnóstico utilizado para a observação e 
desmontagem de pacotes de rede. 
Analisadores de protocolo fornecem o maior 
detalhe possível de cada pacote, 
individualmente.
anonimidade. Em redes de computadores, 
a comunicação que não pode ser ligada 
diretamente a um único indivíduo é 
chamada de anônima. A relação entre a 
anonimidade e a responsabilidade em 
comunicações é uma grande discussão e 
leis sobre a anonimidade em comunicações 
variam muito ao redor do mundo. Veja 
também: autenticado.
antena dipolo. A forma mais simples de 
uma antena omnidirecional.
antena direcional. Uma antena que irradia 
fortemente em uma direção particular. 
Exemplos de antenas direcionais incluem a 
yagi, prato parabólico e antenas de guia de 
onda. Veja também: antena 
omnidirecional, antena setorial.
antena isotrópica. Uma antena hipotética 
que distribui igualmente a potência em 
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todas as direções, que pode ser 
aproximada a um dipolo.
antena omnidirecional. Uma antena que 
irradia quase igualmente em todas as 
direções do plano horizontal. Veja também: 
antena direcional, antena setorial.
antena setorial. Uma antena que irradia 
primariamente em uma área específica. O 
feixe pode ter uma largura tão grande 
quanto 180 graus ou tão estreita quanto 60 
graus. Veja também: antena direcional, 
antena omnidirecional.
AP. Veja: Access Point.
Argus. Veja: Audit Record Generation 
and Utilization System.
ARP. Veja: Protocolo de Resolução de 
Endereços.
associado. Um rádio 802.11 está associado 
a um ponto de acesso quando está pronto 
para comunicar-se com a rede. Isto significa 
estar sintonizado ao canal apropriado, ao 
alcance do AP, usando o SSID correto 
assim como os demais parâmetros de 
autenticação.
at. Uma função do Unix que permite a 
execução temporizada de programas. Veja 
também: cron

atenuação. A redução da potência de rádio 
disponível pela sua absorção através de um 
caminho, como a causada por árvores, 
paredes, construções ou outros objetos. 
Veja também: perda no espaço livre, 
espalhamento.
autenticado. Um usuário de rede que 
provou sua identidade a um serviço ou 
dispositivo (como um access point) sem 
nenhuma sombra de dúvida, usualmente 
com o auxílio de algum tipo de criptografia. 
Veja também: anonimidade.
Autoridade Certificadora. Uma entidade 
confiável que emite chaves criptográficas. 
Veja também: Infra-estrutura de chaves 
públicas, SSL.
Autoridades Regionais de Registro de 
Internet (RIR – Regional Internet 
Registrars). Os quatro bilhões de 
endereços IP disponíveis são administrados 
pela IANA. O espaço foi dividido em 
grandes sub-redes, delegadas a cada uma 
das cinco Autoridades Regionais de 
Registro, cada uma atendendo uma larga 
área geográfica regional.

azimute. O ângulo que mede o desvio em 
relação ao sul no hemisfério norte e em 
relação ao norte no hemisfério sul. Veja 
também: inclinação.

B
banda ISM. ISM é a abreviatura de 
Industrial, Científica (Scientific) e Médica. A 
banda ISM é um conjunto de freqüências de 
rádio reservadas para o uso sem licença.
bateria. Dispositivo utilizado para o 
armazenamento de energia em um sistema 
fotovoltaico. Veja também: painel solar, 
regulador, carga, conversor, inversor.
baterias de chumbo-ácido. Baterias que 
consistem em dois eletrodos de chumbo 
submersos em uma solução eletrolítica de 
água e ácido sulfúrico. Veja também: 
baterias estacionárias.
bateria de chumbo-ácido regulada por 
válvula (VRLA - valve regulated lead acid 
battery). Veja: bateria de chumbo-ácido.
baterias estacionárias. Baterias 
projetadas para a montagem em um local 
fixo, em cenários onde o consumo de 
potência é mais ou menos irregular. 
Baterias estacionárias podem acomodar 
ciclos de descarga profundos, mas não são 
projetadas para produzir correntes altas por 
curtos períodos de tempo. Veja também: 
baterias de chumbo-ácido.
baterias de tração. Veja: baterias de 
chumbo-ácido.
baterias recombinantes. Veja: baterias de 
chumbo-ácido.
benchmarking. Teste de desempenho 
máximo de um serviço ou dispositivo. O 
benchmarking de uma conexão de rede 
normalmente é feito com a inundação de 
tráfego no link e a medida da velocidade 
real na transmissão e recepção.
BGAN. Veja: Broadband Global Access 
Network.
bom conhecido. No diagnóstico de 
problemas, um “bom conhecido” é qualquer 
componente que possa ser substituído para 
a verificação de que seu equivalente está 
em boas condições de funcionamento.
borda. Ou limite, é o local onde a rede de 
uma organização encontra-se com outra. 
Bordas são definidas pela localização do 
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roteador externo, que freqüentemente atua 
também como firewall.
bridge. Um dispositivo de rede que conecta 
duas redes na mesma camada de 
comunicação de dados. As bridges não 
fazem o roteamento dos pacotes na 
camada de rede. Elas simplesmente 
repetem os pacotes entre duas redes em 
conexão local. Veja também: roteador e 
firewall de bridge transparente.
bridge-utils. Um pacote de software para 
Linux que é necessário para a criação de 
bridges Ethernet 802.1d. http://
bridge.sourceforge.net/

Broadband Global Access Network 
(BGAN). Um dos vários padrões usados 
para o acesso à Internet via satélite. Veja 
também: Digital Video Broadcast (DVB-S) 
e Very Small Aperture Terminal (VSAT).

C
cache transparente. Método de 
implementação de um web cache para uma 
toda uma instalação que não exige a 
configuração dos navegadores. As 
solicitações web são transparentemente 
redirecionadas ao cache, que faz a 
solicitação no lugar do cliente. Veja 
também: cache web para todo o site, 
Squid.
cache web para todo o site (site-wide 
web cache). Mesmo que todos os 
navegadores modernos forneçam a 
facilidade de armazenamento local de 
dados, grandes organizações podem 
aumentar a eficiência da rede com um 
cache web para todo a sua instalação, por 
exemplo com o Squid. Um cache web irá 
manter a cópia de todas as solicitações de 
páginas feitas dentro da organização, 
atendendo os pedidos subseqüentes com 
as páginas armazenadas localmente. Veja 
também: Squid.
caching de DNS. Ao instalar um servidor 
DNS em sua rede local, as solicitações de 
DNS para toda a rede são armazenadas 
localmente, melhorando o tempo de 
resposta. Esta técnica é chamada de 
caching de DNS.
Cacti (http://www.cacti.net/). Uma 
ferramenta popular, baseada na web, para 
monitoramento, escrita em PHP.

camada de aplicação. A camada mais 
acima nos modelos de rede OSI e TCP/IP.
camada de apresentação. A sexta camada 
do modelo de rede OSI. Esta camada lida 
com a representação de dados, como a 
codificação MIME ou compressão de dados.
camada de conexão de dados. A segunda 
camada nos modelos de rede OSI e TCP/IP. 
As comunicações nesta camada acontecem 
diretamente entre os nós. Em redes 
Ethernet, ela é também chamada de 
camada MAC.
camada de Controle de Acesso ao Meio. 
Veja: camada de conexão de dados.
camada de Internet. Veja: camada de 
rede.
camada de sessão. A quinta camada do 
modelo OSI, a camada de sessão gerencia 
as conexões lógicas entre as aplicações.
camada de transporte. A terceira camada 
de um modelo de rede OSI e TCP/IP, 
responsável por fornecer um método para 
que se alcance um serviço em particular em 
um dado nó de rede. Exemplos de 
protocolos que operam nesta camada são o 
TCP e o UDP.
camada física. A mais baixa camada nos 
modelos de rede OSI e TCP/IP. A camada 
física é o meio usado para a comunicação, 
como fios de cobre, fibra ótica ou ondas de 
rádio.
camada MAC. Veja: camada de conexão 
de dados.
canal. Um intervalo bem definido de 
freqüências usado para a comunicação. 
Canais 802.11 utilizam 22 MHz de largura 
de banda separados por 5 MHz. Veja 
também: Apêndice B.
camada de rede. Também chamada de 
camada de Internet. É a terceira camada 
dos modelos OSI e TCP/IP, onde opera o 
IP e acontece o roteamento de Internet.
cancelamento. Caso específico de 
interferência por multicaminhos onde o 
sinal recebido na antena é anulado pela 
interferência destrutiva dos sinais 
recebidos.
capacidade. A máxima quantidade teórica 
de tráfego que pode ser fornecida por uma 
linha de comunicação. Freqüentemente 
usada em substituição ao termo largura de 
banda.
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capacidade de canal. A máxima 
quantidade de informação que pode ser 
enviada utilizando uma determinada largura 
de banda. Veja também: largura de banda, 
throughput, taxa de transmissão de 
dados.
Capacidade Nominal (CN). A quantidade 
máxima de energia que pode ser extraída 
de uma bateria completamente carregada. 
É expressa em Ampere-hora (Ah) ou Watt-
hora (Wh).
Capacidade Útil (Cu). A capacidade 
utilizável de uma bateria, que é igual ao 
produto da Capacidade Nominal e a 
Máxima Profundidade de Descarga.
carga. Equipamento em um sistema 
fotovoltaico que consome energia. Veja 
também: bateria, painel solar, regulador, 
conversor, inversor.
célula. Painéis solares são compostos de 
várias células individuais, eletricamente 
conectadas para fornecer um determinado 
valor de corrente e tensão. Baterias 
também são formadas por células 
individuais conectadas em série, cada uma 
contribuindo com cerca de 2 volts para a 
tensão total.
chumbo. Uma peça de metal pesada, 
enterrada no solo para melhorar a conexão 
de aterramento.
CIDR. Veja: Classless Inter-Domain 
Routing.
Classless Inter-Domain Routing 
(roteamento sem classe inter-domínio). O 
CIDR foi desenvolvido para melhorar a 
eficiência do roteamento na Internet, 
permitindo a agregação de rotas e 
máscaras de rede de tamanho arbitrário. O 
CIDR substitui o antigo esquema de 
endereços baseado em classes. Veja 
também: Redes classe A, B e C.
cliente. Um cartão de rádio 802.11 em modo 
gerenciado. Clientes wireless podem juntar-
se a uma rede criada por um access point, 
mudando automaticamente seu canal para 
que corresponda ao do AP. Veja também: 
access point, mesh.
clientes âncora. Assinantes de serviços 
que podem ser considerados confiáveis e 
de baixo risco.
coax. Um cabo coaxial cilíndrico com um fio 
central envolvido em um isolante, um 
condutor externo e um revestimento 

resistente. Cabos de antena são 
tipicamente coaxiais. Coax é a abreviatura 
de “of common axis” (de eixo comum).
colisão. Em uma rede Ethernet, uma 
colisão ocorre quando dois dispositivos 
conectados ao mesmo segmento físico 
tentam transmitir ao mesmo tempo. Na 
detecção de uma colisão, os dispositivos 
atrasam a retransmissão por um período 
breve, selecionado aleatoriamente.
comprimento de onda. A distância medida 
de um ponto da onda ao próximo ponto 
equivalente da parte seguinte, por exemplo, 
entre um pico e o seguinte. Também 
conhecido por lambda (λ).
condição de correspondência. No 
netfilter, uma condição de correspondência 
(match condition) especifica o critério que 
determina o destino final para um 
determinado pacote. Os pacotes podem ter 
a correspondência de endereço MAC, 
endereços IP de destino ou origem, número 
da porta, conteúdo dos dados ou qualquer 
outra propriedade.
condutor. Material que permite a fácil 
passagem de corrente elétrica ou energia 
térmica sem apresentar muita resistência. 
Veja também: dielétrico, isolante.
conector BNC. Um conector de cabo 
coaxial que utiliza um mecanismo de 
encaixe rápido, do tipo baioneta. Estes 
conectores são tipicamente encontrados em 
cabos coaxiais Ethernet 10base2.
conector N. Um conector resistente para 
microondas comumente encontrado em 
componentes de rede para a instalação 
externa, como antenas ou access points.
conector TNC. Um conector comum e 
robusto para cabos de microondas.
contadores de portas. Switches e 
roteadores gerenciados fornecem 
estatísticas para cada porta de rede, os 
contadores. Estas estatísticas podem incluir 
os pacotes que entram e saem da rede, 
bytes transmitidos, assim como erros e 
retransmissões.
controles. No NEC2, controles definem a 
fonte de RF em um modelo de antena. Ver 
também: estrutura.
conversão chaveada. Método de 
conversão de voltagem DC que usa um 
componente magnético para armazenar 
temporariamente a energia, transformando-
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a em uma tensão diferente. A conversão 
chaveada é muito mais eficiente que a 
conversão linear.
conversão linear. Um método de 
conversão de corrente contínua que diminui 
a voltagem convertendo a energia 
excedente em calor. Veja também: 
conversão chaveada.
conversor DC/AC. Dispositivo que 
converte corrente contínua em alternada, 
utilizada em muitos eletrodomésticos. 
Também conhecido como inversor.
conversor DC/DC. Dispositivo que muda a 
voltagem de uma fonte de corrente 
contínua. Veja também: conversão linear, 
conversão chaveada.
coordenadas polares lineares. Um 
sistema gráfico com círculos concêntricos 
igualmente espaçados, representando 
valores absolutos de uma projeção polar. 
Estes gráficos são tipicamente usados para 
representar padrões de irradiação de 
antenas. Veja também: coordenadas 
polares logarítmicas.
coordenadas polares logarítmicas. Um 
sistema gráfico com círculos concêntricos 
espaçados em intervalos logarítmicos, 
representando um valor absoluto em uma 
projeção polar. Tais gráficos são tipicamente 
usados para representar padrões de 
irradiação de uma antena. Veja também: 
coordenadas polares lineares.
Corrente Alternada (AC – Alternating 
Current). Uma corrente elétrica que varia 
de forma cíclica no tempo. A corrente 
alternada é a normalmente usada para a 
iluminação e alimentação de 
eletrodomésticos. Veja também: Corrente 
Contínua.
Corrente Contínua (DC – Direct Current). 
Corrente elétrica que se mantém constante 
com o tempo. Correntes DC são 
normalmente usadas por equipamentos de 
rede, como access points e roteadores. 
Veja também: Corrente Alternada.
CPE. Veja: Customer Premises 
Equipment.
criptografia de camada de conexão. Uma 
conexão criptografada entre dispositivos no 
link local, tipicamente um cliente wireless e 
um access point. Veja também: 
criptografia fim-a-fim.

criptografia de chave pública. Forma de 
criptografia usada por SSL, SSH e outros 
programas populares de segurança. A 
criptografia de chave pública permite que 
informação criptografada seja trocada em 
uma rede não confiável sem a necessidade 
de distribuição de uma chave secreta 
privada.
criptografia fim-a-fim. Uma conexão 
criptografada negociada por ambas as 
extremidades de uma sessão de 
comunicação. A criptografia fim-a-fim pode 
fornecer uma proteção mais forte que a 
criptografia na camada de comunicação 
quando usada em redes inseguras (como a 
Internet).
cron. Um utilitário Unix que facilita o 
agendamento e a execução múltipla de 
programas. Veja também: at.
Curva característica de IV. Um gráfico que 
representa a corrente que é fornecida, 
baseada na voltagem gerada para uma 
certa irradiação solar.
Customer Premises Equipment. 
Equipamentos de rede (como roteador ou 
bridge) que são instalados na localidade do 
cliente.

D
dB. Veja: decibel.
DC. Veja: Corrente Contínua.
decibel (dB). Unidade logarítmica de 
medida que expressa a magnitude de 
potência em relação a um nível de 
referência. Unidades comumente usadas 
são dBi (decibéis relativos a um irradiador 
isotrópico) e dBm (decibéis relativos a um 
milliwatt).
Denial of Service (DoS). Ataque de 
negação de serviços. Um tipo de ataque a 
recursos da rede, normalmente feito através 
da geração de tráfego excessivo ou da 
exploração de problemas em uma aplicação 
ou protocolo de rede.
depreciação. Método contábil aplicado na 
reserva financeira para a cobertura de uma 
eventual quebra de equipamento.
descarga excessiva. Descarga de uma 
bateria além de sua Profundidade Máxima 
de Descarga, que resulta em sua 
deterioração.
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descasamento de polarização. Um estado 
onde as antenas de transmissão e recepção 
não utilizam a mesma polarização, 
resultando em perda de sinal.
detecção de redes. Ferramentas de 
diagnóstico que mostram informações sobre 
redes wireless, como o nome da rede, canal 
e método de criptografia utilizado.
DHCP. Veja: Dynamic Host Configuration 
Protocol.
dielétrico. Um material não condutor que 
separa fios condutores dentro de um cabo.
Digital Video Broadcast (DVB-S). Um dos 
vários padrões para o acesso à Internet via 
satélite. Veja também: Broadband Global 
Access Network (BGAN) e Very Small 
Aperture Terminal (VSAT).
diodos de passagem. Uma funcionalidade 
encontrada em alguns painéis solares que 
evita a formação de hot-spots em células 
que estão na sombra, mas que também 
reduz a máxima voltagem do painel. 
Direct Sequence Spread Spectrum 
(DSSS – Seqüência Direta de 
Espalhamento de Espectro). Esquema de 
modulação de rádio usado pelo 802.11b.
diretividade. A habilidade de uma antena 
em focar sua energia em uma direção 
particular quando transmitindo, ou de 
receber energia de uma direção particular 
quando recebendo.
diversidade. Veja: diversidade de antena.
diversidade de antena. Uma técnica usada 
para contornar a interferência por 
multicaminhos com o uso de duas ou mais 
antenas de recepção fisicamente 
separadas.
DNS. Veja: Domain Name Service.
DNS de horizonte dividido. Técnica usada 
para prover diferentes respostas de DNS, 
com base na fonte que faz a solicitação. O 
horizonte dividido é usado para direcionar 
os usuários internos para um conjunto 
diverso de servidores para os quais são 
direcionados os usuários da Internet.
dnsmasq. Um servidor de código aberto 
para o caching de DNS e DHCP, disponível 
em http://thekelleys.org.uk/

Domain Name Service (DNS – Serviço de 
Nome de Domínios). O amplamente 
utilizado protocolo de rede que mapeia 
nomes a endereços IP.

DoS. Veja: Denial of Service.
DSSS. Veja: Direct Sequence Spread 
Spectrum.
DVB-S. Veja: Digital Video Broadcast.
Dynamic Host Configuration Protocol 
(DHCP – Protocolo de Configuração 
Dinâmica de Host). Um protocolo usado 
por computadores para a determinação 
automática de seus endereços IP.

E
elevação. Veja: inclinação.
E lógico. Operação lógica que traz o 
resultado verdadeiro apenas quando todos 
os componentes avaliados são também 
verdadeiros. Veja também: OU lógico.
encaminhamento. Quando roteadores 
recebem pacotes destinados a um 
computador ou rede diferente, eles 
encaminham o pacote para o roteador mais 
próximo do destino final do pacote. Este 
processo é chamado de encaminhamento.
endereço de broadcast. Em redes IP, o 
endereço de broadcast é utilizado para 
enviar dados para todos os computadores 
na sub-rede local. Em redes Ethernet, o 
endereço de broadcast MAC é usado para 
enviar dados a todas as máquinas no 
mesmo domínio de colisão.
endereço da rede. O menor número IP em 
uma determinada sub-rede. O endereço da 
rede é usado em tabelas de roteamento 
para especificar o destino a ser usado 
quando do envio de pacotes para um grupo 
lógico de endereços IP.
endereço MAC. Endereço individual de 48 
bits designado a cada dispositivo de rede 
no momento de sua fabricação. O endereço 
MAC é usado para a comunicação em link 
local.
energia solar fotovoltaica. O uso de 
painéis solares para coletar energia solar na 
produção de eletricidade. Veja também: 
energia solar térmica.
energia solar térmica. Energia coletada do 
sol na forma de calor. Veja também: 
energia solar fotovoltaica.
espaço de endereços. Um grupo de 
endereços IP residindo na mesma sub-rede 
lógica.
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espaço de endereços privados. Conjunto 
de endereços IP reservados, descritos no 
RFC1918. São freqüentemente usados 
dentro de uma organização em conjunto 
com a tradução de endereços de rede 
(NAT). Os espaços reservados de 
endereços privados incluem 10.0.0.0/8, 
172.16.0.0/12 e 192.168.0.0/16. Veja 
também: NAT.
espalhamento. Perda de sinal devida a 
objetos no caminho entre dois nós. Veja 
também: perda no espaço livre, 
atenuação.
espião. Alguém que intercepta tráfego de 
dados como senhas, emails, dados de voz 
ou conversas online.
espectro. Veja: espectro 
eletromagnético.
espectro eletromagnético. A ampla 
variação de freqüência possível de energia 
eletromagnética. Entre as porções do 
espectro eletromagnético encontram-se o 
rádio, microondas, luz visível e raios X.
Estado de Carga (SoC – State of 
Charge). A quantidade de carga presente 
em uma bateria, determinada pela voltagem 
atual e pelo tipo da bateria.
estrutura. No NEC2, uma descrição 
numérica sobre a localização das diferentes 
partes de uma antena e da forma como os 
fios estão conectados. Veja também: 
controles.
EtherApe. Uma ferramenta de visualização 
de código aberto disponível em http://
etherape.sourceforge.net/.
Ethereal. Veja: Wireshark.
Extended Service Set Identifier (ESSID). 
O nome usado para identificar uma rede 
802.11. Veja também rede fechada.

F
ferramentas de checagem pontual. 
Ferramentas de monitoramento de rede que 
são executadas apenas quando é 
necessário diagnosticar um problema. Ping 
e traceroute são exemplos de ferramentas 
de checagem pontual.
ferramentas de teste de throughput. 
Ferramentas que medem a largura de 
banda real disponível entre dois pontos de 
uma rede.

filter. A tabela padrão usada em um firewall 
de filtros de rede é a tabela filter. Esta 
tabela é usada para determinar o tráfego 
que pode ser aceito ou negado.
filtragem MAC. Método de controle de 
acesso baseado no endereço MAC dos 
dispositivos de comunicação.
filtro de pacotes. Um firewall que opera na 
camada de Internet através da inspeção 
dos endereços IP de origem e destino, 
número das portas e protocolos. Os pacotes 
são aceitos ou descartados, conforme as 
regras de filtragem.
firestarter. Uma ferramenta gráfica para a 
configuração de firewalls Linux, disponível 
em http://www.fs-security.com/

firewall. Um roteador que aceita ou nega 
tráfego com base em alguns critérios. Os 
firewalls são uma ferramenta básica para a 
proteção de redes inteiras contra tráfego 
indesejado.
firewall de bridge transparente. Uma 
técnica de firewall que utiliza uma bridge 
para seletivamente encaminhar pacotes 
baseados nas regras de firewall. Um dos 
benefícios desta técnica é a de que ela não 
necessita de um endereço IP. Veja também: 
bridge.
flush. A remoção de todas as entradas de 
uma tabela de roteamento ou cadeia de 
filtros de rede.
freqüência. O número de ondas completas 
que passam por um ponto fixo em um dado 
período de tempo. Veja também: 
comprimento de onda, Hertz.
full duplex. Equipamento de comunicação 
que pode enviar e receber ao mesmo tempo 
(como um telefone). Veja também: half 
duplex.
fwbuilder. Ferramenta gráfica que permite 
a criação de scripts iptables em uma 
máquina à parte do servidor, que depois 
podem ser transferidos para ele. http://
www.fwbuilder.org/

G
ganho. A habilidade de um componente de 
rádio (como uma antena ou amplificador) de 
aumentar a potência de um sinal. Veja 
também: decibel.
ganho de antena. A quantidade de energia 
concentrada na direção da radiação mais 
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forte da antena, normalmente expressa em 
dBi. O ganho da antena é recíproco, o que 
significa que seu efeito é presente tanto na 
transmissão quanto na recepção.
gaseificação. Produção de bolhas de 
oxigênio e hidrogênio que ocorre quando 
uma bateria é sobrecarregada.
gateway padrão. Quando um roteador 
recebe um pacote destinado a uma rede 
para a qual não existe uma rota explícita, o 
pacote é encaminhado ao gateway 
(passagem) padrão. O gateway padrão 
repete o processo, encaminhando o pacote 
ao seu próprio gateway padrão, até que o 
pacote atinja seu destino final.
gerador de sinal. Um transmissor que 
emite continuamente uma onda em uma 
determinada freqüência.
gerador fotovoltaico. Veja: painel solar.

H
half duplex. Equipamentos de 
comunicação que podem enviar ou receber, 
nunca ao mesmo tempo (como rádios 
comunicadores portáteis). Veja também: full 
duplex.
hardware gerenciado. Hardware de rede 
que fornece uma interface administrativa, 
estatísticas para as portas, SNMP ou outras 
funcionalidades interativas.
Heliax. Cabo coaxial de alta qualidade, com 
um condutor central sólido ou tubular e um 
condutor trançado exterior, que dá 
flexibilidade ao conjunto. Veja também: 
coax.
Hertz (Hz). Unidade de medida de 
freqüência que significa o número de ciclos 
por segundo.
HF (High Frequency). Ondas de rádio 
entre 3 e 30 MHz. Redes de dados podem 
ser feitas com HF, operando em distâncias 
bastante longas mas com pouca 
capacidade de dados.
hop. Cada um dos elementos de 
roteamento em uma conexão de rede. Um 
servidor web pode estar a vários hops 
(saltos) distante de seu computador local, 
fazendo com que os pacotes sejam 
encaminhados de roteador a roteador até 
que cheguem a seu destino final.

Horas de Pico de Sol (PSH – Peak Sun 
Hours). Média diária de irradiação solar 
para uma determinada área.
hot-spot. Em redes wireless, um hot-spot é 
uma localidade que fornece acesso à 
Internet via Wi-Fi, tipicamente com o uso de 
um portal cativo. Em sistemas 
fotovoltaicos, um hot-spot acontece 
quando uma célula única em um painel 
solar é sombreada, passando a atuar como 
uma carga resistiva ao invés de gerar 
energia.
hub. Um dispositivo de rede Ethernet que 
repete os dados recebidos em todas as 
portas conectadas. Veja também: switch.
Hz. Veja: Hertz.

I
IANA. Veja: Internet Assigned Numbers 
Authority.
ICMP. Veja: Internet Control Message 
Protocol.
ICP. Veja: Inter-Cache Protocol.
impedância. O quociente da voltagem 
sobre a corrente em uma linha de 
transmissão, consistindo em uma 
resistência e uma reatância. A impedância 
da carga deve corresponder à impedância 
da fonte de energia para a transferência 
máxima de potência (50 Ω) para a maioria 
dos equipamentos de comunicação.
inclinação. Ângulo que marca o desvio de 
um plano horizontal. Veja também: 
azimute.
Infra-estrutura de Chaves Públicas (PKI 
– Public Key Infrastructure). Mecanismo 
de segurança usado em conjunto com a 
criptografia de chave pública para evitar 
a possibilidade de ataques Man-In-The-
Middle. Veja também: autoridade 
certificadora.
injetores de fim de caminho (ou de fim 
de curso). Um dispositivo 802.3af de Power 
over Ethernet que fornece energia através 
de um cabo Ethernet. Um switch Ethernet 
que fornece energia em cada uma de suas 
portas é um exemplo de injetor. Veja 
também: injetores de meio de caminho.
injetores de meio de caminho (ou meio 
de curso). Um dispositivo de Power Over 
Ethernet inserido entre um switch Ethernet 
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e o dispositivo a ser alimentado. Veja 
também: injetores de fim de caminho.
injetor POE passivo. Veja: Power over 
Ethernet.
interferência construtiva. Quando duas 
ondas idênticas e em fase se combinam, a 
amplitude resultante é o dobro de cada uma 
das ondas. Isto é chamado de interferência 
construtiva. Veja também: interferência 
destrutiva.
interferência destrutiva. Quando duas 
ondas idênticas são combinadas em fases 
opostas, a amplitude resultante é nula. Isto 
é chamado de interferência destrutiva. Veja 
também: interferência construtiva.
Inter-Cache Protocol (ICP). Protocolo de 
alto desempenho usado para a 
comunicação entre caches web.
Internet Assigned Numbers Authority 
(IANA). Organização que administra as 
várias partes críticas da infra-estrutura da 
Internet, incluindo a alocação de endereços 
IP, servidores raiz de nomes e números de 
serviços de protocolos.
Internet Control Message Protocol 
(ICMP). Protocolo de camada de rede 
usado para informar os nós sobre o estado 
da rede. O ICMP é parte da suíte de 
protocolos Internet. Veja também: Suíte de 
protocolos Internet.
Internet Protocol (IP). O protocolo de 
camada de rede mais comum em utilização. 
O IP define os computadores e redes que 
compõem a Internet global.
Intrusion Detection System (IDS – 
Sistema de Detecção de Intrusos). 
Programa que monitora o tráfego de rede, 
buscando por padrões suspeitos de dados 
ou de comportamento. Um IDS pode fazer o 
registro das ocorrências, notificar o 
administrador de rede ou tomar alguma 
ação direta em resposta ao tráfego 
indesejado.
inspeção de estado (stateful inspection). 
Regras de firewall que levam em conta o 
estado associado a um determinado pacote. 
O estado não é parte do pacote transmitido 
através da Internet, mas é determinado pelo 
próprio firewall. Conexões novas, 
estabelecidas e relacionadas podem ser 
levadas em consideração na filtragem dos 
pacotes. A inspeção de estado também é 
chamada de rastreamento de conexão.

inversor. Veja: Conversor DC/AC.
IP. Veja: Internet Protocol.
iproute2. O pacote de ferramentas 
avançadas para Linux, utilizado para a 
formatação de tráfego (shaping) e outras 
técnicas. Disponível em http://linux-
net.osdl.org/

iptables. O comando principal usado na 
manipulação de regras de filtragem de rede 
em um firewall.
irradiação. A quantidade total de energia 
solar que ilumina uma área específica, em 
W/m2.
isolador. Veja: dielétrico.

K
knetfilter. Utilitário gráfico para a 
configuração de firewalls Linux. Disponível 
em http://venom.oltrelinux.com/

L
lag. Termo comum utilizado para descrever 
uma rede com alta latência.
lambda (λ). Veja: comprimento de onda.
LAN. Veja: Rede Local.
largura de banda. Medida de variação de 
freqüência normalmente usada em 
comunicações digitais. O termo largura de 
banda é também utilizado em substituição 
de capacidade, referindo-se a máxima 
velocidade teórica de transmissão de dados 
em uma linha de comunicação. Veja 
também: capacidade, canal, throughput.
largura de feixe. Distância angular entre os 
pontos em qualquer dos lados do lóbulo 
principal de uma antena, onde a potência 
recebida equivale à metade do lóbulo 
principal. A largura de feixe de uma antena 
é usualmente indicada para os planos 
vertical e horizontal.
latência. A quantidade de tempo que um 
pacote leva para atravessar uma conexão 
de rede. Com freqüência (ainda que 
incorretamente) o termo é usado em 
substituição ao tempo de ida e volta (RTT – 
Round Trip Time), já que a medida do RTT 
para uma conexão em uma área ampla é 
simples, se comparado com a medida real 
da latência. Veja também: Round Trip 
Time.
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lease time. Em DHCP, os endereços IP são 
designados por um período de tempo 
limitado, conhecido como lease time (tempo 
de empréstimo). Depois que este período 
de tempo espira, os clientes devem solicitar 
um novo endereço IP ao servidor DHCP.
limite. Veja: borda.
Linha de visão (LOS – Line of Sight). Se 
uma pessoa que está no ponto A tem uma 
visão desobstruída do ponto B, então diz-se 
que o ponto A tem uma linha de visão clara 
do ponto B.
linha de transmissão RF. A conexão 
(normalmente coax, Heliax ou guia de 
onda) entre um rádio e uma antena.
link local. Dispositivos de rede que estão 
conectados ao mesmo segmento físico, 
comunicando-se diretamente entre si, são 
ditos estar em link local. Uma conexão de 
link local não pode cruzar os limites de um 
roteador sem o uso de algum tipo de 
encapsulamento, como túnel ou VPN.
listen. Diz-se que os programas que 
aceitam conexões em uma determinada 
porta TCP “escutam” (listen) naquela porta.
lóbulos laterais. Nenhuma antena é capaz 
de irradiar toda a energia apenas em uma 
única direção preferencial. Há sempre 
alguma irradiação em outras direções. 
Estes picos menores de irradiação são 
chamados de lóbulos laterais.
loops de encaminhamento. Uma rota 
desconfigurada, onde os pacotes são 
ciclicamente encaminhados entre dois ou 
mais roteadores. Falhas catastróficas de 
rede são evitadas com o uso do parâmetro 
TTL de cada pacote, mas loops de 
encaminhamento devem ser resolvidos para 
que a rede funcione apropriadamente.
LOS. Veja: Linha de visão.

M
Man-In-The-Middle (MITM – Homem do 
meio). Um ataque de rede em que um 
usuário malicioso intercepta toda a 
comunicação entre o cliente e o servidor, 
permitindo que os dados sejam copiados ou 
manipulados.
Mapa Digital de Elevação (DEM – Digital 
Elevation Map). Dados que representam a 
altitude de um terreno para uma 
determinada área geográfica. Estes mapas 

são usados por programas como o Radio 
Mobile para modelar a propagação 
eletromagnética.
máscara de sub-rede. Veja: máscara de 
rede.
máscara de rede (netmask, network 
mask). Uma máscara de rede é um número 
de 32 bits que divide os 16 milhões de 
endereços IP disponíveis em porções 
menores, chamadas de sub-redes. Todas 
as redes IP utilizam endereços IP em 
conjunto com máscaras para agrupar 
logicamente computadores e redes.
matriz de painéis solares. Um conjunto de 
painéis solares ligados em série ou 
paralelo com a finalidade de prover a 
energia necessária para uma determinada 
carga.
Máxima Profundidade de Descarga 
(DoDmax). A quantidade de energia extraída 
de uma bateria em um único ciclo de 
descarga, expressa percentualmente.
Máximo Ponto de Potência (Pmax). O 
ponto máximo de potência fornecida pelo 
painel solar.
MC-Card. Um conector de microondas 
muito pequeno encontrado em 
equipamentos Lucent / Orinoco / Avaya.
meio compartilhado. Uma rede de link 
local onde cada nó pode observar o tráfego 
de todos os demais.
mesh. Uma rede sem organização 
hierárquica, onde cada nó carrega o tráfego 
dos demais quando necessário. Boas 
implementações de redes mesh são auto-
curáveis, o que significa que elas podem 
detectar problemas de roteamento e 
consertá-los sempre que preciso.
método do pior mês. Um método para o 
cálculo das dimensões de um sistema 
fotovoltaico independente, de forma que ele 
funcione no mês em que a demanda de 
energia é a maior com relação a energia 
solar total disponível.
MHF. Veja: U.FL.
microfinança. A provisão de pequenos 
empréstimos, poupança ou outros serviços 
financeiros básicos para as pessoas mais 
pobres do mundo.
milliwatts (mW). Unidade de potência 
representando um milésimo de Watt.
MITM. Veja: Man-In-The-Middle.
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MMCX. Um conector de microondas muito 
pequeno, comumente encontrado em 
equipamentos fabricados pela Senao e 
Cisco.
modelo de rede OSI. Um modelo popular 
para comunicações em rede definido pelo 
padrão ISO/IEC 7498-1. O modelo OSI 
consiste de sete camadas 
interdependentes, da física à de aplicação. 
Veja também: modelo de rede TCP/IP.
Modelo de rede TCP/IP. Uma 
simplificação popular do modelo de rede 
OSI que é usado em redes Internet. O 
modelo TCP/IP consiste de cinco camadas 
interdependentes, da física até a de 
aplicação. Veja também: Modelo de rede 
OSI.
modo ad-hoc. Um modo de rádio usado 
por dispositivos 802.11 que permite a 
criação de uma rede sem um access point. 
Redes mesh freqüentemente usam rádios 
no modo ad-hoc. Veja também: modo 
gerenciado, modo master, modo 
monitor.
modo de infra-estrutura. Veja: modo 
master.
modo dominante. A freqüência mais baixa 
que pode ser transmitida por uma guia de 
onda de determinado tamanho.
modo gerenciado. Um modo de rádio 
usado por dispositivos 802.11 que permite 
que o rádio associe-se a uma rede criada 
por um access point. Veja também: modo 
master, modo ad-hoc e modo monitor.
modo master. Um modo de rádio usado 
por dispositivos 802.11 que permite a 
criação de uma rede como um access point. 
Veja também: modo gerenciado, modo 
ad-hoc e modo monitor.
modo monitor. Um modo de rádio usado 
por dispositivos 802.11 que não é 
normalmente utilizado para a comunicação, 
mas que permite o monitoramento passivo 
do tráfego de rádio. Veja também: modo 
gerenciado, modo ad-hoc e modo 
master.
módulo solar. Veja: painel solar.
monitores em tempo real. Ferramentas de 
rede que realizam o monitoramento por 
longos períodos, notificando os 
administradores imediatamente quando do 
surgimento de um problema.

multicaminho (multipath). O fenômeno da 
reflexão de um sinal que atinge seu alvo 
através de diferentes caminhos, em tempos 
diferentes.
multiponto-para-multiponto. Veja: mesh.
Multi Router Traffic Grapher (MRTG). 
Ferramenta de código aberto que gera 
gráficos estatísticos sobre o tráfego. 
Disponível em http://oss.oetiker.ch/mrtg/

mW. Veja: milliwatt.
My TraceRoute (mtr). Ferramenta de 
diagnóstico de rede usada como alternativa 
ao tradicional programa traceroute. http://
www.bitwizard.nl/mtr/. Veja também: 
traceroute / tracert.

N
Nagios (http://nagios.org). Uma ferramenta 
de monitoramento em tempo real que 
armazena registros e notifica o 
administrador de sistemas sobre falhas de 
rede e de serviços.
NAT. Veja: Network Addrss Translation.
nat. Tabela usada pelo sistema de firewall 
netfilter do Linux para a configuração de 
tradução de endereços de rede (Network 
Address Translation).
navegador principal (master browser). 
Em redes Windows, o navegador principal é 
o computador que mantém uma lista de 
todos os computadores, compartilhamentos 
e impressoras que aparecem em Network 
Neighborhood ou My Network Places. 
NEC2. Veja: Numerical Eletromagnetics 
Code.
NetBIOS. Um protocolo de camada de 
sessão usado pela rede Windows para o 
compartilhamento de arquivos e 
impressoras. Veja também: SMB.
netfilter. O sistema de filtragem de pacotes 
em kernels Linux modernos. Usa o 
comando iptables para manipular as regras 
de filtragem. http://netfilter.org/

NeTraMet. Uma ferramenta de código 
aberto para a análise de fluxo de tráfego em 
redes, disponível em http://freshmeat.net/
projects/netramet/

Network Address Translation (NAT). 
Tecnologia que permite que muitos 
computadores compartilhem um único, 
globalmente roteável, endereço IP. Mesmo 
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que o NAT ajude a resolver o problema de 
limites de endereços IP, ele cria um desafio 
técnico para sistemas como Voz sobre IP.
network mask. Veja: máscara de rede.
ngrep. Ferramenta de segurança em 
código aberto usada para encontrar 
padrões em fluxos de dados. Disponível em 
http://ngrep.sourceforge.net/.
nó. Um dispositivo capaz de enviar e 
receber dados em uma rede. Access points, 
roteadores, computadores e laptops são 
exemplos de nós.
notação CIDR. Um método usado para 
definir uma máscara de rede através da 
especificação de bits persistentes. Por 
exemplo, a máscara de rede 255.255.255.0 
pode ser especificada como /24 na notação 
CIDR.
ntop. Ferramenta de monitoramento de 
rede que fornece detalhes sobre conexões 
e protocolos utilizados em uma rede local. 
http://www.ntop.org/.
nulo. Em um padrão de irradiação de uma 
antena, um nulo é uma zona onde a 
potência irradiada está em seu valor 
mínimo.
número de dias de autonomia (N). O 
número máximo de dias que um sistema 
fotovoltaico pode operar sem receber 
energia solar.
Numerical Electromagnetics Code (NEC2 
– Código Numérico Eletromagnético). 
Um pacote de software livre para a 
modelagem de antenas que possibilita a 
construção de um modelo em 3D e a 
análise da resposta eletromagnética da 
antena. http://www.nec2.org/.

O
OFDM. Veja: Orthogonal Frequency 
Division Multiplexing.
onda eletromagnética. Uma onda que se 
propaga pelo espaço, sem a necessidade 
de um meio de propagação. Ela contém um 
componente elétrico e um componente 
magnético. Veja também: onda mecânica.
onda mecânica. Uma onda causada 
quando algum meio ou objeto balança de 
maneira periódica. Veja também: onda 
eletromagnética.

orçamento do link. A quantidade de 
energia de rádio disponível para suplantar 
as perdas no caminho. Se o orçamento do 
link for maior que a perda no caminho, a 
sensitividade mínima de recepção e demais 
obstáculos, então a comunicação deve ser 
possível.
Orthogonal Frequency Division 
Multiplexing (OFDM - Multiplexação por 
Divisão Ortogonal de Freqüência).  
Técnica de modulação baseada na idéia de 
multiplexação por divisão de freqüência 
(FDM) onde múltiplos sinais são enviados 
em diferentes freqüências.
OU lógico. Uma operação lógica que 
resulta em verdadeira se qualquer dos itens 
comparados é verdadeiro. Veja também: E 
lógico.
oversubscribe. Superestimar. Permitir 
usuários além do que a máxima largura de 
banda disponível pode suportar.

P
pacote. Em redes IP, mensagens enviadas 
entre computadores são quebradas em 
pedaços menores chamados pacotes. Cada 
pacote inclui informações de origem, 
destino e outras usadas para rotear o 
pacote até o seu destino final, onde as 
mensagens são novamente montadas pelo 
TCP (ou outro protocolo) antes de serem 
passadas à aplicação.
padrão de antena. Um gráfico que 
descreve a força relativa de um campo de 
irradiação nas várias direções de uma 
antena. Veja também: plotagem 
retangular, plotagem polar, coordenadas 
polares lineares, coordenadas polares 
logarítmicas.
padrão de irradiação. Veja: padrão de 
antena.
painel solar. O componente de um sistema 
fotovoltaico usado para converter a 
radiação solar em eletricidade. Veja 
também: bateria, regulador, carga, 
conversor, inversor.
particionamento. Técnica usada por hubs 
de rede para limitar o impacto de 
computadores que transmitem 
excessivamente. Os hubs removem, 
temporariamente, o computador abusivo do 
resto da rede, reconectando-o após algum 
tempo. Particionamento excessivo indica a 
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presença de um elemento que está 
consumindo muita largura de banda, como 
um cliente peer-to-peer ou um vírus.
Par trançado sem blindagem (UTP – 
Unshilded Twisted Pair). Cabo usado para 
a Ethernet 10baseT e 100baseT, 
consistindo de quatro pares de fios 
trançados.
perda em espaço livre. Ou perda em 
espaço aberto, é a diminuição da potência 
devida ao espalhamento da frente de onda 
na medida em que ela se propaga no 
espaço. Veja também: atenuação, 
Apêndice C.
perda no caminho. Perda de sinal de rádio 
devida à distância entre as estações de 
comunicação.
perda no retorno. Uma taxa logarítmica, 
em dB, que compara a potência refletida 
pela antena com aquela que ela recebe da 
linha de transmissão. Veja também: 
impedância.
pigtail. Um pequeno cabo de microondas 
que converte um conector fora do padrão a 
algo mais robusto e comumente disponível.
pilha de protocolos. Conjunto de 
protocolos de rede que fornecem camadas 
e funcionalidades interdependentes. Ver 
também: modelo de rede OSI e modelo 
de rede TCP/IP.
ping. Uma ferramenta de diagnóstico de 
redes presente em todos os sistemas 
operacionais, que usa mensagens de eco 
ICMP para determinar o tempo de ida e 
volta até um computador da rede. O Ping 
pode ser utilizado para determinar a 
localização de problemas de rede, 
“pingando” computadores no caminho entre 
a máquina local e o destino final.
PKI. Veja: Infra-estrutura de Chaves 
Públicas.
plataforma consistente. Custos de 
manutenção podem ser reduzidos com o 
uso de uma plataforma consistente, com o 
mesmo hardware, software e firmware para 
a maioria dos componentes da rede.
plotagem polar. Um gráfico onde os 
pontos estão localizados em uma projeção 
ao longo de um eixo de rotação (raio) em 
intersecção com vários círculos 
concêntricos. Veja também: plotagem 
retangular.

plotagem retangular. Um gráfico onde os 
pontos estão localizados em uma grade 
simples. Ver também: plotagem polar.
PoE. Veja: Power over Ethernet.
polarização. A direção do componente 
elétrico de uma onda eletromagnética ao 
deixar a antena de transmissão. Veja 
também: polarização horizontal, 
polarização vertical, polarização circular.
polarização circular. Um campo 
eletromagnético no qual o vetor do campo 
elétrico parece fazer um movimento circular 
na direção da propagação, fazendo uma 
volta completa para cada ciclo de RF. Veja 
também: polarização horizontal e 
polarização vertical.
polarização horizontal. Um campo 
eletromagnético com um componente 
elétrico que se move linearmente na direção 
horizontal. Veja também: polarização 
circular, polarização vertical.
polarização linear. Uma onda 
eletromagnética onde o vetor do campo 
elétrico permanece no mesmo plano todo o 
tempo. O campo elétrico pode deixar a 
antena em uma orientação vertical, 
horizontal ou em algum ângulo entre estas 
duas. Veja também: polarização vertical, 
polarização horizontal.
polaridade reversa (RP – reverse polarity). 
Propriedade de conectores de microondas, 
baseada em um conector padrão com os 
gêneros invertidos. O RP-TNC é 
provavelmente o mais comum conector de 
polaridade reversa, mas outros, como o RP-
SMA e o RP-N) também são usuais.

polarização vertical. Um campo 
eletromagnético com um componente 
elétrico que se move linearmente na direção 
vertical. A maioria dos dispositivos wireless 
de consumo usam a polarização vertical. 
Veja também: polarização circular, 
polarização vertical.
ponto-a-multiponto. Uma rede wireless 
formada por vários nós conectados a uma 
localidade central. O exemplo clássico de 
uma rede ponto-a-multiponto é um access 
point em um escritório, com vários laptops 
utilizando-o para o acesso à Internet. Veja 
também: ponto-a-ponto, multiponto-a-
multiponto.
política. No netfilter, a política é a ação 
padrão a ser tomada quando nenhuma 
outra regra de filtragem pode ser aplicada. 
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Por exemplo, a ação padrão para qualquer 
conjunto de ações pode ser ACCEPT 
(aceita os pacotes) ou DROP (descarta os 
pacotes).
porta de gerenciamento. Em um switch 
gerenciado, uma ou mais portas de 
gerenciamento podem ser definidas para 
receber o tráfego enviado para todas as 
demais portas. Isto permite a conexão de 
um servidor de monitoramento de tráfego 
para observar e analisar os padrões de 
tráfego.
portal cativo. Mecanismo utilizado para 
redirecionar, de maneira transparente, a 
navegação web para uma nova localização. 
Portais cativos são freqüentemente 
utilizados para a autenticação ou para 
interromper a sessão online de um usuário 
(por exemplo, para apresentar a Política de 
Uso da Rede).
potência. Quantidade de energia em um 
certo período de tempo.
potência de transmissão. A quantidade de 
potência fornecida pelo transmissor de 
rádio, antes do ganho da antena ou perdas 
na linha.
Power over Ethernet (PoE). Técnica 
usada para fornecer energia DC para 
dispositivos através de um cabo Ethernet. 
Veja também: injetores de fim de 
caminho, injetores de meio de caminho.
PPP. Veja: Protocolo Ponto-a-Ponto.
Princípio de Huygens. Um modelo de 
onda que propõe um número infinito de 
frentes de onda potenciais ao longo de cada 
ponto de uma frente de onda que avança.
Privoxy (http://www.privoxy.org). Um proxy 
web que fornece anonimidade através do 
uso de filtros. O Privoxy é comumente 
utilizado com o Tor.
Protocolo de Integridade Temporária de 
Chave (TKIP – Temporal Key Integrity 
Protocol). Protocolo de criptografia usado 
em conjunto com o WPA para melhorar a 
segurança em uma sessão de 
comunicação.
protocolo independente de conexão. Um 
protocolo de rede (como o UDP) que não 
requer o início ou manutenção de uma 
sessão. Protocolos independentes de 
conexão são mais leves que os orientados 
à sessão, mas não oferecem a proteção 
dos dados ou a remontagem dos pacotes. 

Ver também: protocolo orientado à 
conexão.
protocolo orientado a sessão. Um 
protocolo de rede (como o TCP) que requer 
sua inicialização antes que os dados podem 
ser trocados, assim como alguma limpeza 
depois que a troca foi concluída. Protocolos 
orientados a sessão costumam ter 
mecanismos de correção de erros e 
montagem de pacotes, enquanto protocolos 
que não são orientados a conexão não os 
têm. Veja também:  protocolo 
independente de conexão.
Protocolo Ponto-a-Ponto (PPP). Protocolo 
de rede normalmente usado em linhas 
seriais (como uma conexão discada) para 
fornecer conectividade IP.
proxy de anonimidade. Um serviço de 
rede que esconde a origem ou o destino 
das comunicações. Proxies de anonimidade 
podem ser usados para proteger a 
privacidade das pessoas ou para reduzir a 
responsabilidade legal pelos atos dos 
usuários de uma empresa.
proxy transparente. Veja: cache 
transparente.
PSH. Veja: Horas de Pico de Sol.

Q
queima rápida. Tipo de fusível que queima 
imediatamente caso a corrente que passe 
por ele seja maior que sua corrente 
nominal. Veja também: queima lenta.
queima lenta. Um fusível que permite que 
uma corrente maior do que a sua corrente 
nominal o atravesse por um curto período 
de tempo. Veja também: queima rápida.

R
rádio. A porção do espectro 
eletromagnético em que podem ser geradas 
ondas com a aplicação de corrente 
alternada a uma antena.
reciprocidade. A habilidade que uma 
antena tem de manter as mesmas 
características, seja na transmissão ou 
recepção.
rede de cano longo e grosso. Uma 
conexão de rede (como VSAT) de alta 
capacidade e alta latência. A fim de se 
conseguir o melhor desempenho possível, o 
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TCP/IP deve ser ajustado para 
corresponder ao tráfego de links deste tipo.
rede fechada. Um access point que não 
publica seu SSID. Técnica usada 
freqüentemente como medida de 
segurança.
Rede Local (LAN – Local Area Network). 
Uma rede (tipicamente Ethernet) usada 
dentro de uma organização. A parte da rede 
que existe imediatamente atrás de um 
roteador do provedor de acesso é 
geralmente considerada como parte da 
LAN. Veja também: WAN.
Redes classe A, B e C. Por algum tempo, o 
espaço de endereços IP era alocado em 
blocos de três diferentes tamanhos. Estas 
eram as classes A (cerca de 16 milhões de 
endereços), B (cerca de 65 mil endereços) 
e C (255 endereços). Mesmo que o CIDR 
tenha substituído a alocação de endereços 
baseada em classes, ainda é comum 
referir-se a elas e usá-las internamente nas 
organizações, dentro do espaço privado de 
endereços. Ver também: notação CIDR.
regulador. O componente de um sistema 
fotovoltaico que garante que a bateria 
trabalhe em condições apropriadas. Ele 
evita a sobrecarga e descarga excessiva da 
bateria, condições que diminuem a vida útil 
da mesma. Veja também: painel solar, 
bateria, carga, conversor, inversor.
regulador de carga de energia solar. 
Veja: regulador.
relação frente-costas. A relação da 
máxima diretividade de uma antena em 
relação à diretividade na direção oposta.
repetidor. Um nó que é configurado para 
reenviar todo o tráfego que não é 
direcionado a si próprio, freqüentemente 
usado para estender o alcance de uma 
rede.
repetidor de um braço só. Um repetidor 
wireless que utiliza apenas um rádio, com 
significativa redução de throughput. Veja 
também: repetidor.
Request for Comments (RFC – 
Solicitação de Comentários). Os RFCs 
são uma série numerada de documentos 
publicados pela Internet Society que 
registram idéias e conceitos relacionados a 
tecnologias de Internet. Nem todos os RFCs 
são padrões reais, mas muitos são 
aprovados explicitamente pelo IETF ou 
tornam-se padrões de fato. Os RFCs 

podem ser consultados online em http://
rfc.net/.
RIR. Veja: Autoridades Regionais de 
Registro de Internet.
rota padrão. Uma rota de rede que aponta 
para o gateway padrão.
roteamento cebola (onion routing). 
Ferramenta de privacidade (como o Tor) 
que repetidamente reflete conexões TCP 
em um número de servidores espalhados 
pela Internet, envolvendo a informação de 
roteamento em várias camadas 
criptografadas.
roteamento reativo. Uma implementação 
de redes mesh onde as rotas são 
calculadas apenas quando há a 
necessidade de envio de dados a um nó 
específico. Veja também: roteamento 
proativo.
roteamento proativo. Uma implementação 
de redes mesh, onde cada nó sabe da 
existência de qualquer outro nó na nuvem 
mesh, assim como quais deles podem ser 
usados para rotear tráfego. Cada nó 
mantém uma tabela de roteamento cobrindo 
toda a nuvem mesh. Veja também: 
roteamento reativo.
Round Trip Time (RTT – Tempo de Ida e 
Volta). A quantidade de tempo que um 
pacote leva para ser reconhecido a partir do 
final de uma conexão. Freqüentemente 
confundido com latência.
Round Robin Database (RRD – Base de 
Dados “Round Robin”). Um tipo de base 
de dados que armazena a informação de 
forma compacta e que não se expande com 
o passar do tempo. Este tipo de formato de 
dados é utilizado pela RRDtool e outras 
ferramentas de monitoramento de redes.
roteador. Dispositivo que encaminha 
pacotes entre redes diferentes. O processo 
de encaminhamento destes pacotes ao 
próximo hop da rede é chamado de 
roteamento.
roteamento. Processo de encaminhamento 
de pacotes entre redes diferentes. O 
dispositivo responsável por este processo é 
chamado de roteador.
roteável globalmente. Um endereço IP, 
fornecido por um provedor de acesso ou 
autoridade de atribuição de endereços, que 
pode ser acessado de qualquer ponto na 
Internet. No Ipv4 já há aproximadamente 
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quatro bilhões de endereços IP possíveis, 
mas nem todos são roteáveis globalmente.
RP. Veja: polaridade reversa.
RP-TNC. Uma versão proprietária do 
conector TNC para microondas, com os 
gêneros invertidos. O RP-TNC é encontrado 
normalmente em equipamentos fabricados 
pela Linksys.
RRD. Veja: Round Robin Database.
RRDtool. Conjunto de ferramentas que 
permite a criação e modificação de bases 
de dados RRD, assim como gerar gráficos 
úteis na representação de dados. O 
RRDtool é usado para o registro de uma 
série de dados históricos (como largura de 
banda, temperatura da sala de 
computadores, média de carga dos 
servidores) e pode mostrar estes dados 
como uma média no tempo. O RRDtool está 
disponível em http://oss.oetiker.ch/rrdtool/.
rsync  (http://rsync.samba.org/). 
Ferramenta de código aberto para a 
transferência incremental de arquivos, 
usada para o espelhamento de dados.
RTT. Veja: Round Trip Time.

S
SACK. Veja: Selective Acknowledgement.
Secure Sockets Layer (SSL – Camada 
segura de conexão). Tecnologia para a 
criptografia fim-a-fim implementada por 
praticamente todos os navegadores web. 
SSL utiliza criptografia de chave pública e 
uma infra-estrutura de chaves públicas 
confiável para assegurar a comunicação de 
dados na web. Toda a vez em que você 
visita um site cuja URL se inicia com https, 
você está utilizando SSL.
Selective Acknowledgement (SACK – 
Reconhecimento Seletivo). Mecanismo 
usado na superação de ineficiências do 
TCP em redes de alta latência, como VSAT.
Server Message Block (SMB). Um 
protocolo usado em redes Windows para o 
serviço de compartilhamento de arquivos. 
Veja também: NetBIOS.
Service Set ID (SSID). Veja: Extended 
Service Set Identifier.
Shorewall  (http://shorewall.net). Uma 
ferramenta de configuração para firewalls 

netfilter que não requer a aprendizagem da 
sintaxe do iptables.
Simple Network Management Protocol 
(SNMP – Protocolo Simples de 
Gerenciamento de Rede). Um protocolo 
projetado para facilitar a troca de 
informações gerenciais entre dispositivos de 
rede. O SNMP é tipicamente usado na 
consulta de switches de rede e roteadores 
para a obtenção de estatísticas 
operacionais.
sistema fotovoltaico. Um sistema de 
energia que gera a energia elétrica a partir 
da luz solar, armazenando-a para uso 
posterior. Um sistema fotovoltaico 
independente faz isto sem a conexão a 
nenhuma rede de fornecimento de energia 
já estabelecido. Veja também: bateria, 
painel solar, regulador, carga, conversor, 
inversor.
sistema fotovoltaico independente. Veja: 
sistema fotovoltaico.
SMA. Um pequeno conector para cabo de 
microondas.
SMB. Veja: Server Message Block.
SmokePing. Uma ferramenta para a 
medida de latência que mede, armazena e 
exibe dados sobre a latência, sua 
distribuição e perda de pacotes em um 
único gráfico. SmokePing está disponível 
em http://oss.oetiker.ch/smokeping/.
SNMP. Veja: Simple Network 
Management Protocol.
Snort (http://www.snort.org/). Um sistema 
bastante popular, em código aberto, para a 
detecção de intrusos. Veja também: 
Intrusion Detection System.
sobrecarga. Estado de uma bateria que 
recebeu carga além de sua capacidade 
limite. Caso a energia seja aplicada além do 
máximo ponto de carga, o eletrólito começa 
a se decompor. Reguladores irão permitir 
um pequeno tempo de sobrecarga para 
evitar a gaseificação, removendo a carga 
antes que a bateria seja danificada.
SoC. Veja: Estado de Carga.
spoof. Técnica de fazer-se passar por um 
dispositivo de rede, usuário ou serviço.
Squid (http://www.squid-cache.org/). Um 
popular proxy para web cache em código 
aberto. Ele é flexível, robusto, com ampla 
funcionalidade e pode escalar para fornecer 
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o suporte a redes de praticamente qualquer 
tamanho. 
SSID. Veja: Extended Service Set 
Identifier.
SSL. Veja: Secure Sockets Layer.
sub-redes. Um subconjunto de endereços 
de IP, definidos por máscara de rede.
Suíte de protocolos Internet (TCP/IP). A 
família de protocolos de comunicação que 
são a base da Internet. Dentre estes 
protocolos estão TCP, IP, ICMP e UDP. 
Também chamada de suíte de protocolos 
TCP/IP ou simplesmente TCP/IP.
switch. Um dispositivo de rede que provê 
uma conexão temporária, dedicada, entre 
dispositivos que estão se comunicando. 
Veja também: hub.

T
tabela de roteamento. Uma lista de redes 
e endereços IP mantida pelo roteador para 
determinar quais pacotes devem ser 
encaminhados. Caso o roteador receba um 
pacote para uma rede que não se encontra 
em sua tabela de roteamento, ele usa sua 
rota padrão. Roteadores operam na 
camada de rede. Veja também: bridge e 
gateway padrão.
tamanho de janela TCP. O parâmetro do 
TCP que define a quantidade de dados que 
pode ser enviada antes que um pacote de 
reconhecimento (ACK) seja recebido do 
destinatário. Por exemplo, um tamanho de 
janela de 3000 significa que dois pacotes de 
1500 cada podem ser enviados até que o 
destinatário confirme que os recebeu ou 
solicite a sua retransmissão.
tabela MAC. Um switch de rede deve 
manter o registro dos endereços MAC 
usados em cada porta física a fim de 
distribuir eficientemente os pacotes. Esta 
informação é mantida na tabela MAC.
TCP. Veja: Transmission Control 
Protocol.
TCP acknowledgment spoofing. Técnica 
usada em redes de alta latência para 
aumentar o tempo de reconhecimento 
(ACK) de pacotes TCP/IP.
tcpdump. Uma ferramenta popular, em 
código aberto, para a análise e captura de 
pacotes disponível em http://

www.tcpdump.org/. Veja também: 
WinDump e Wireshark.
TCP/IP. Veja: Suíte de protocolos 
Internet.
Tempo de Vida (TTL – Time to Live). Este 
valor serve como um tempo de expiração 
ou parada de emergência, sinalizando o 
momento em que um dado deve ser 
descartado. Em redes TCP/IP, o TTL é um 
contador que começa com um determinado 
valor (como 64) e é decrementado a cada 
passagem (hop) por um elemento de 
roteamento da rede. Quando o TTL chega a 
zero, o pacote é descartado. Este 
mecanismo ajuda a reduzir os danos 
causados por loops de roteamento. Em 
DNS, o TTL define o tempo que um registro 
de zona deve ser mantido antes de ser 
atualizado. No Squid, o TTL define quanto 
tempo um objeto deve ser armazenado 
antes de ser novamente buscado de seu 
website original.
tendência. Tipo de ferramenta que faz o 
monitoramento de rede por longos 
períodos, colocando os resultados em um 
gráfico. Ferramentas de tendência permitem 
a você a previsão do comportamento futuro 
de sua rede, o que é útil no planejamento 
de atualizações e mudanças.
thrashing. O estado que um computador 
atinge ao esgotar toda a RAM disponível e 
passa a usar o disco rígido como memória 
temporária, com grande redução de 
desempenho do sistema.
throughput. A quantidade real de 
informação que flui a cada segundo em 
uma conexão de rede, descontadas as 
sobrecargas causadas pelo protocolo.
tipos de mensagem. Ao invés de usar 
números de portas, o tráfego ICMP usa 
tipos de mensagens para definir o tipo de 
informação que está sendo enviada. Veja 
também: ICMP.
TKIP. Veja: Protocolo de Integridade 
Temporária de Chave.
Tor (http://www.torproject.org/). Uma 
ferramenta de roteamento cebola que 
fornece boa proteção contra a análise de 
tráfego.
traceroute / tracert. Utilitário ubíquo para o 
diagnóstico de rede, freqüentemente usado 
em conjunto com o ping para determinar a 
localização de problemas de rede. A versão 
Unix é chamada de traceroute e a versão 
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Windows de tracert. Ambas usam 
solicitações de eco ICMP com tempos 
crescente de TTL para determinar quais 
roteadores são utilizados para a conexão 
com um host remoto, mostrando também 
estatísticas de latência. Outra variante 
deste utilitário é o tracepath, que usa uma 
técnica similar para pacotes UDP. Veja 
também: mtr.
tráfego de entrada. Pacotes de rede que 
se originam fora da rede local (tipicamente 
a Internet) e destinam-se à rede local. Veja 
também: tráfego de saída.
tráfego de saída. Pacotes de rede 
originados na rede local e que têm como 
destino algum lugar fora da mesma 
(tipicamente algum lugar da Internet). Veja 
também: tráfego de entrada.
tráfego externo. Tráfego de rede que se 
origina de, ou tem o destino em, um 
endereço IP fora de sua rede interna, como 
tráfego Internet.
transferência de ganho. Comparação de 
uma antena em testes em relação a uma 
antena conhecida, com ganho calibrado.
Transmission Control Protocol (TCP – 
Protocolo de Controle de Transmissão). 
Um protocolo orientado à sessão que opera 
na camada de transporte, provendo 
remontagem de pacotes, evitando 
congestionamentos e garantindo a entrega 
confiável. O TCP é um protocolo integrante 
de muitas aplicações de Internet, como 
HTTP e SMTP. Veja também: UDP.
transmissor de vídeo. Um transmissor de 
vídeo de 2,4 GHz que pode ser usado como 
um gerador de sinal barato.
TTL. Veja: Tempo de Vida.
túnel. Uma forma de encapsulamento que 
envolve uma pilha de protocolo dentro de 
outra. Isto é usado freqüentemente em 
conjunto com técnicas de criptografia para 
evitar que espiões tenham acesso aos 
dados trafegados, ao mesmo tempo em que 
se elimina a necessidade de suporte à 
criptografia no nível da aplicação. Os túneis 
são comumente usados em conjunto com 
VPNs.

U
U.FL. Um conector de microondas muito 
pequeno, usado comumente em cartões de 
rádio do tipo mini-PCI.

UDP. Veja: User Datagram Protocol.
usuários não intencionais. Usuários de 
laptops que se associam acidentalmente à 
rede wireless errada.
User Datagram Protocol (UDP – 
Protocolo de Datagrama de Usuário). 
Protocolo independente de conexão (na 
camada de transporte) usado comumente 
para a transmissão de áudio e vídeo.
UTP. Veja: Par trançado sem blindagem.

V
Velocidade. Um termo genérico usado 
como referência à capacidade de resposta 
de uma conexão de rede. Uma rede de alta 
velocidade deve ter baixa latência e mais do 
que a capacidade necessária para carregar 
o tráfego gerado por seus usuários. Veja 
também: largura de banda, capacidade e 
latência.
velocidade de dados. A velocidade (ou 
taxa) na qual rádios 802.11 trocam 
símbolos, que é sempre mais alta que o 
throughput disponível. Por exemplo, a 
velocidade de dados nominal do 802.11g é 
de 54 Mbps, enquanto o throughput máximo 
é de cerca de 20 Mbps. Veja também: 
throughput.
Very Small Aperture Terminal (VSAT – 
Terminal de abertura muito pequena). Um 
dos vários padrões utilizados para o acesso 
à Internet via satélite. VSAT é a tecnologia 
de satélite mais largamente utilizada na 
África. Veja também: Broadband Global 
Access Network (BGAN) e Digital Video 
Broadcast (DVB-S). 

Virtual Private Network (VPN – Rede 
Privada Virtual). Ferramenta utilizada para 
unir duas redes através de uma rede não 
confiável (como a Internet). As VPNs são 
usadas com freqüência na conexão de 
usuários remotos à rede de uma 
organização, quando os mesmos estão em 
viagem ou trabalhando a partir de suas 
casas. VPNs usam uma combinação de 
criptografia e túneis para assegurar todo o 
tráfego de rede, independente da aplicação 
utilizada. Veja também: túnel.
VoIP (Voz sobre IP). Tecnologia que 
fornece funcionalidades similares às dos 
telefones em uma conexão Internet. 
Exemplos de clientes populares VoIP 
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incluem Skype, Gizmo Project, MSN 
Messenger e iChat.
Voltagem Nominal (VN). A voltagem 
operacional de um sistema fotovoltaico, 
tipicamente 12 ou 24 volts.
VPN. Veja: Virtual Private Network.
VSAT. Veja: Very Small Aperture Terminal.

W
WAN. Veja: Wide Area Network.
War drivers. Entusiastas wireless 
interessados em encontrar a localização 
física de redes wireless.
WEP. Veja: Wired Equivalent Privacy.
wget (http://www.gnu.org/software/wget/). 
Ferramenta de linha de comando em código 
aberto para baixar páginas web. 
Wide Area Nework (WAN – Rede de Área 
Ampla). Qualquer tecnologia de rede de 
longa distância. Linhas dedicadas, frame 
relay, DSL, wireless fixo e satélite 
implementam, todas elas, redes de área 
ampla. Veja também: LAN.
Wi-Fi. Marca de marketing pertencente à 
Wi-Fi Alliance que é usada para referir-se a 
várias tecnologias de redes wireless 
(incluindo 802.11a/b/g). Wi-Fi é o diminutivo 
de Wireless Fidelity (Fidelidade Wireless).
Wi-Fi Protected Access (WPA – Acesso 
Protegido Wi-Fi). Protocolo de criptografia 
de camada de conexão razoavelmente forte 
suportado pela maioria dos equipamentos 
Wi-Fi modernos.
wiki. Um site web que permite ao usuário 
editar os conteúdos de qualquer uma de 
suas páginas. Um dos wikis públicos mais 
populares é http://www.wikipedia.org/

window scale (ampliação de janela). 
Melhoria ao TCP definida pelo RFC1323 
que permite tamanhos de janela maiores 
que 64KB.
WinDump. A versão do tcpdump para 
Windows, disponível em http://
www.winpcap.org/windump/

Wired Equivalent Privacy (WEP – 
Privacidade Equivalente a Redes 
Cabeadas). Um protocolo de criptografia 
em camada de conexão relativamente 
seguro, suportado por praticamente todos 
os equipamentos 802.11a/b/g.

Wireless Fidelity. Veja: Wi-Fi.
wireshark (http://www.wireshark.org/). Um 
analisador de protocolos livre para Unix e 
Windows.
Wi-Spy. Um analisador de espectro de 2,4 
GHz disponível em http://
www.metageek.net/

WPA. Veja: Wi-Fi Protected Access.

Z
Zabbix (http://www.zabbix.org/). 
Ferramenta de monitoramento em tempo 
real que registra ocorrências e notifica o 
administrador sobre quedas de serviço e 
problemas de rede.
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